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1. - INTRODUÇÃO

,, ,, 

4te agora, o r�gime de cultura agricola tem sido, de 

um modó geral, no Bra s:Ll, o de êxplora·ção comp�eta do solo, exaurin

do de todo suas reservas orgânicas e minerais e transformando-ó em 

terra improdutiva·� ' 1'. . ' 

4lcahçado este ponto vai-se a procura de novos 

solos virgens, aos quais fica reservada essa mesma sorte. 

O roteiro das fazendas de café, no Estado de são Pau-
,, 

lo, indo do vale do Paraiba para Campinas, depois para as zo�as Mo-

giana, Noroeste, �raraquarense, �lta Paulista, �lta Sorocabana, ul -

trapassando, mais tarde, as divisas territoriais paulistas, para ins-
,, 

talarem-se no Norte do Parana e no Sul de Mato Grosso, criando cida-
,, ,, 

des, fortunas e intenso progresso por algumas decadas, e testemunho 

impressionante da destruição do hunius e, consequentemente, do verda-
,, 

deiro manancial de vida que e o solo. 

Com o adensamento das'populações urbanas, exigindo C§.

da vez mais o aumento da produção agricola e com a consequente valo

rização das terras, to�na-se necess�ria a recuperação de nossos so-
,,

los esgotados, assim como a manutenção ou melhoria daqueles ainda 

com produção econômica. 
/ � ' .,, 

E o que se da em relação a cana de açucar que, cobrig 

do area relativamente grande no nosso Estado e, principalmente no mg 
,, ,, ,, 

nicipio de Piracicaba, vem, em muitos casos, ha mais de meio seculo, 

sendo feita ininterruptamente num mesmo solo, com produções sempre 

decrescentes. 
,, ~ 

Dos varies recursos de que podemos lançar mao para o 

enriquecimento do solo, ressa�ta em importância, pela viabilidade do 
,, 

-

processo e pelos magnificos resultados que proporciona, o da aduba -

ção verde. 

4s e,xperiências que temos em andamento, das quais par 

te e relatada no presente trabalho, visam esclarecer quais legumino-

sas dentre as mais difundidas são as mais indicadas para uma aduba -

çao verde de verão, num tempo relativamente curto para desenvolvimen 
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' " 

to vegetativo. Tornar-se-a possivel, assim, na lavoura canavieira, 
" I\ 

a incorporação ao solo de grande quantidade de massa de mataria org� 
A / , 

nica, rica em nitrogenio, num periodo compreendido entre a destrui -
~ ✓ 

çao da soque ira e o novo plantio da cana. 
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2. - PRIMEIR4 P4RTE (4DUB4Ç�O VERDE EM GER4L)

2.1 - Definicão 

Segundo o conceito mundialmente adotado, "adubação 
,, ,, ,, 

.verde e a pratica de enriquecimento do solo com materia vegetal nao 
,, . 

decomposta (exceto residuos de culturas), nascida no lugar ou trazi 

da de fora" (28). · Portanto, a incorporação ao solo das pastagens , 

da vegetação natural das terras em descanso, constituem uma adubação 
,, '

verde. Entretanto, e 
 

genericamente conhecida com essa denominaç;o, 

a prática de se fazer uma cultura de leguminosa, com a finRlidade de 

enterrio. 

4 razão de ser da utilização especial das leguminosas, 
/ A 

e dada pc-Jlas suas altas qualidades como planta muito rica em nitrog.§. 
,, ' 

nio fixado do ar pelas bacterias que vivem simbioticamente em suas -

raizes, assim como por possuir um sistema radicull'lr bem ramificado e

. 

,,

profundo que, melhorando as propriedades fisicas do solo� vai buscar, 
, . , ' 

tambem na parte mais profunda, os elementos minerais necessarios a 
- / / / 

alimentaçao da planta: potassio, fosforo, calcio e outros. 4lem 
,,

disso, formam uma familia muito numerosa de plantas com grande dive.r, 
A ~ 

sidade de exigencias em relaçao ao clima e ao solo. Variam tambem 

quanto ao porte, ciclo vegetativo� massa, facilidade de decomposição, 
. I\ 

facultando-nos assim a escolha conforme as necessidades impostas pelo 

regime de exploração agricola. 

2.2 - Historioo 

4 primeira civilizaç�o a empregar a adubaç�o verde 

para a manutenç�o da fertilidade do solo, foi a chinesa. -Natura 1 -
/ / - / 

mente e muito dificil, senao impossivel, determinar exRtamente a dª 

ta em que a pr�tica da adubaç�o verde teve inicio na China. Mas, 

sabe-se que foi na dinastia de Ch6u (1134-247 Q.C.), que começaram a 

ser empregados como adubo�, os restos de cultura e a vegetaç;o natu-

ral dos campos cultivados. ,Çh,i_ª 9E1J.. [st�h, em seu livro Ts'i Min 
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,. 

Yao Shu, cir.co seculos antes de Christo, escrevia: 11 Para a adubação 
,.

das terras, o lu tou (Phaseolus mungo, L. Var. radiatus Back) e o m.§_ 

lhor e o siao tou · (E_. mungo, L.) e o gergelim estão em segundo lugar. 

Eles são semeados a lanço no quinto ou sexto mês e enterrados no sé-

timo ou oitavo. 
,. ~ 

Seu valor como fertilizante e tao bom quanto o ex-

cremento do bicho da sêda ou do estêrco de curral bem curtido" (Z8).

Depois dos chineses, os gregos e os romanos emprega -

ram largamente as leguminosas como rotação de cultu:ria e adubos ver -

de s, usando principalmente o tremoço (Lup:Í.nus .§.]_.) e a fava (Vi_ç..i� -

J::av_§.). 

SÔbre o emprêgo das leguminosas na adubàção da terra 

escreveram Cato (200 �.e.), Columella, Plinio, Varro (116-27 4.C.) e 

Theophrastus (370-285 4.c.). 
,. ~ ' 

Na idade media, pouca atençao foi dada as leguminosas 

como adubo verde, sabendo-se entretanto que elas continuaram sendo ..:.

/ ,. 

cultivadas para enterrio, principalmente nos paises junto ao Medite� 

raneo . 

No s�culo 19 reviveu o interêsse pel8S leguminosas, -

pois, sendo j� conhecidos v�rios f�n8menos relativos� nutrição ni

trogenada das plantas, Helriegel (1886) e Helriegel e Wilfarth(l888) 
,. -

vüiram .firmar, em bases cientificas, o yalor das leguminosas, provan 
" / , / 

do, com experiencias irrefutaveis, serem os nodules das raizes, onde 

se alojam os microorganismos, respons�veis pela propriedade que têm 

as leguminosas de fixarem o nitrogênio do ar (28 e 6). 

Dai até nossos dias, centenas de experiências têm si 

do feitas em quÁse todo o mundo a respeito das bactérias especificas 

para cada grupo de leguminosas, da separação de su,as melhores linha

gens, da determinaç�o da riqueza dos adubos verdes em relaç�o aos oy 

tros adubos orginicos, dos seus efeitos nas plantas cultivadas post� 

riormente e muitas outras. 
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2.3 - Importância dos 4dubos Verdes 

4 principal qualidade das leguminosas, encaradas sob 
~ ,, ,, 

o ponto de vista da adubaçao verde, e darem elas ao solo mataria ºK

gânica rica em nitrogênio .e r6sforo, -distribuida de maneira dificil 

mente igualada por qualquer outra forma de adubação. 
~ I' 

• Naturalmente, nao e preciso encarecer aqui a necessi 

dade imprescindivel do humus no solo. 4lem da grande massa verde 

ou sêca que, sendo incorporada ao solo, ser� atacada pelos microor

ganismos e transformada em humus, há ainda a incorporação de ni.tro

gênio, pot�ssio, cálcio e fÓsforo. 
~ A 

4 mucuna produz, em terra nao muito esgotada, cerca 
I' I' " 

de 60 toneladas de .materia verde e 12 a 15 de materü1 seca uor Ha-

€ para cada 1.000 Ks de mucuna s��a enterrada, s�o incorporados ao 
I\ , / ., 

solo: 28 Ks de nitrogeni-o, 20 Ks de oxido de potassio, 13 Ks de oxi 

do de cálcio e 6 Ks dé anidrido fosf6rico, segundo dados do Instity 

to 4gronÔmico de Campinas (27). 
' A I' 

Em relação a riqueza em nitrogenio disponível, comp§. 

rando-se o adubo verde, o salitre do Chile e o estêrco de curral,t� 

mos, segundo Wagner, na 4lemanha, citação de PIETERS (28), os seguig 

tes valores� 

,,

Nitrato de Sadio (Salitre) 100 

4dubo Verde .............. 70 

Est�rco de Curral .....•.. 45 

Experiênci8s americanas de Lyon e Buckrnan, citação -
/\ A , A 

de PIETERS (28) sobre a perda de nitrogenio e mataria organica em � 

terreno argiloso, com 5 anos de rotaç�o, tendo recebido est�rco de 

curral e uma adubação verde, deram os resultados seguintes: 

Perda e enriquecimento em nitrog�nio e mat�ria org�

nica, expressos em Ks por Ha e- por ano: 
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N 

Sem adubaç;o orginica - 37 Ks 
I\ 

Com esterco de curral+ 19,5 Ks 

Com adubo verde 

/ 

+ 

+ 

M; Org. 

1.108 

923 

554 

Neste calculo, foi- restituido ao solo, anualmente, � 

uma quantidade de estêrco correspondente àquela que seria produzida 

no caso de ser t8da a cultura do ano cortada e dada como alimenta -
/ 

ção ao gado, ao passo que a adubaç8o verde foi feita uma so vez - -

em 5 anos, sendo a massa incorporada de 13.500 Ks/Ha. Dêste modo 

podemos concluir que, com duas adubações verdes cada 5 anos, a ri -
/ / 

queza do solo podera ser mantida ou se na pratica, fizermos uma ro-

tação de cultura, de tal maneira que cada 3 anos o solo receba uma 
I 

adubação verde, esta sera suficiente para evitar o seu depauperamen 

to nos elementos principais de vegetação: nitrogênio e mat�ria orgi 

nica. 

OutrA experi�ncia citada por PIETERS (28), que nos -
. /  / 

da resultados interessántes e aquela realizada por Lipman e Blair -

nos EE.UU. relativa ao valor do salitre comparado aos adubos verdes. 

Segundo ela, a massa sêcE1 da cultura e a riqueza em nitrogênio fo

ram consideràvelmente maiores no tratamento "calcário + adubo mine

ral+ adubo verde" do que nos outros em q1:1e havia os mesmos elemen

tos, sendo entretanto o adubo verde substituido por salitre ou es -

têrco. 

Experiêhcias com arroz, levadas a efeito pelo Insti-

adubação, 
/ 

11.rroz cultivado sem apos 

Arroz cultivado com adubação NPK, 

adubação, 
/ 

Arroz cultivado sem apos 

�rroz cultivado com adubação NPK, 

arroz • c c e o • •  

/ 

apos arroz • o • 

, 

guandu e 11> • ., o • 

/ / 

apos guandu • o 

/ 

tuto �gron6mico de Campinas, em terra roxa misturada, no ano agricQ 

la 1945-46, deram os seguintes resultados: 

702 K/Ha 

1.145 li 

1.146 11 li 

2.078 li li 
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Para o milho, cultivado sem ádubo algum, foi obtida a_ 

produção de l.76ü'Ks por hectare e com o terreno cultivado antes com 

mucuna preta, 3.570 Ks/Ha segundo dados experimentais do mesmo Inst,i 

tuto (33). 

2.4 - Bactétl.ê..ê. Fixadoras de Nitrogênio 

Trataremos, embora resumidamente, da questão das bac-
,, 

terias fixadoras de nitrogênio, por constituírem elas o principal f� 

tor de enriquecimento do adubo verde nesse importante elemento de ny 

trição animal ou vegetal. 

Como vimos atr�s, qualquer vegetal pode ser empregado 

ne adubação verde, mas a razão da preferência dada às leguminosas ad 
/ / A / 

vem, alem de outras, da faculdade que tem as plantas desta familia -
,' _, h 

de abrigarem, em suas raízes, as bacterias do genero Rhizobium que, 

da fase de vida livre que têm no solo, passam a viver em simbiose 

com a planta, ' A 

a qual cedem o nitrogenio que fixam do ar. 
. / ~ / 

EssAs bacterias sao especificas e formam os chamados 
/ À 

grupos de inoculação cruzaô.a., isto e, dentro do genero Rhizobium, e-
,, - / / 

xistem especies distintas que so produzem nodulas em determinados 
,,

grupos de leguminosas. 4ssim, a especie Rhizobium leguminosBrum 
,, ,,

produz nodulas nas raizes da ervilha,, da fava e da lentilh8; a E· 

trifolium, no grupo dos trevos; a E· pheseoli, nas diversc,s espec_ies 
/ 

de-feij�es; a E• meliloti, na alfafa e diversAs especies de melilotus 

e a E• ,iaponicum, na soja, nos 11

_ç_
o_yJ-pe __ a _�'; na m:ucuna, no tremoço e em 

outras (6).

~ _, A 

Se no Sblo nao forem constatadas as bacterias do gen,ê_ 
'

ro Rhizobium correspondentes a leguminosa a ser cultivada, deve-se -

proceder� sua inoculação, caso contr�rio, o adubo verde n�o ter� em 
/ \ / /\ 

suas raizes os·respectivos nodulas ricos em nitrogenio e, portanto , 
'

comportar-se-a como outra planta qualquer. 
, ,, 

Para que a inoculação tenha sucesso, alem dos cuida-
,, 

dos de operaçao que abordaremos mais adiantcl, e preciso que o solo 
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, 

apresente condições propicias, como sejam: a) bom arejamertto,uma vez 
- A / ✓ 

que a fixaçao do nitrogenio pelas bacterias e feita do ar que existe 

no solo; b) um pH conveniente para cada grupo de bactérias: c) um 
, " , 

certo teor em carbohidratos a acidos organicos, assim como de calcio 

e r6sforo, que v;o servií de alimento �s bact�rias. 

4 presença de nitratos ou sais de amÔnio pode prejudi 
, 

car a formação dos nodulas. 

Em caso de solo muito esgotado, uma adubação de 200 
., - / ., 

kgs de superfosfato por Ha beneficiara, nao so as bacterias, como

tambem o desenvolvimento das plantas.

4 inoculação pode ser feita pelo transporte de terra. 

rica em bRctéries ou pelo emprêgo de culturas puras. 

No primeiro caso, espalham-se em dia chuvoso,cêrca de 
.

" 

1.000 kgs de terra inoculante sobre um alqueire do terreno a ser 

plantado (6), fazendo-se a incorporação imediatamente, por meio de 

UIDB gradagem. Pode-se tambem sujar as sementes da leguminosa 

essa terra, semeando-as em seguida • � exposição demorada ao sol

., - / ... 

com 

prejudica o resultado, pois as bacterias sao sensiveis a luz e ao eª 

lor. 

No segundo caso as culturas purirn sao feitas num meio 
A , 

de cultura composto de gelDtina, açucar, asparagina e estrato de le-

guminos:=is, sendo o acondicionamento feito em frAscos (6). 
,, / / / 

Ultima -

mente o seu comercio e feito sob a forma de um po preto e o meio usa 

do � a turfa. Muitas firm8s americanas ,1presentam êste produt_o sob 

diversos nomes: Legume-aid, Urbana humus inoculator e�outros, tra -

zendo a lata ou a caixa que o aóondiciona a dAta limite de aplicaç;o. 

Em se tratando de culturas em gelatina ou em turfa, -

prepara-se uma suspensão que ser� aplicada �s sementes em ambiente 

abrigado do sol. Deve-se semear imediatamente, enquanto as semen -

tes estiverem umidas. 
A ' 

Se for empregada semeadeira, seca-se a som-

bra e planta-se no mesmo dia. Devemos sempre preferir diRs chuva-

sos ou encobertos para essa operaç�o. 
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, 

Essas culturas sao feitas com bacterias selecionadas, 

isto.e, de linhagens que apresentaram melhores resultados. Para se 

saber, na pr;tica, se as bacit�rias existentes no terreno são de bBa 

produção, basta arrancar, com os devidos cuidados, uma planta e exa-

minar suas raizes. Uma nodulaç8o pequena, mas vigorosa e localiza-
/ ' 

da proximo ao colo, junto a raiz principal, indica bÔa linhagem. 

Uma nodulação numerosa e espalhada at� �s pontas das raízes indica -

um,3 linhagem fraca (6). 

2.5 - Classificação Botânica 

, , , 

4 familia das leguminosas e a que apresenta maior nu-

mero de especies conhecidas e classificadas; conhecem-se mais de .• 
, , , 

10.000, reunindo ela tambem o maior numero de plantas uteis. 

�presenta plantas de diversos portes, desde tenras 
/ , ,

forrageiras como o trevo, ate madeira de lei, como o jacaranda. E 
, 

dividida em 3 sub-familias: 

a) Mimosoideas, 
' , 

a qual pertencem as acacias, a unha de gato, o 

boril, os ing�s, a bracatinga e outras. 

tim-

b) Caesalpinioideas - Compreendendo, entre outras, o pau brasil, o 

psiu ferro, a sibipiru.,_"Y18, o alecrim e o jatai. 

c) Papilionoideas - 4 esta sub-familia pertence� a maior parte das
/ ~ , 

plantas uteis, quer como produtoras de graos alimenticios, quer

como adubos verdes, forragens, plantas medicinais, ou ainda como

madeira de lei. Citaremos: a lfélf,q, amendoim, erviiha, feijão de 
/ ,, 

porco, crotalarias, arariba e jacaranda (12). 

�s principais leguminosas para adubo verde, pertencem 
/ ' ,, 

a sub-familia das papilionoideas, Podemos dividi-las em 2 grupos:-

- / / ~ 

a- Leguminosas de verao -- que vegetam no período das aguas e sao se-

meadas em outubro ou novembro.

b- Leguminoses de inverno ·· que vegetfclm no outono e inverno,

semeadas em março ou abril.

sendo 
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Das muitas leguminosas de vere.o existentes citaremos 
A 

• ~ 

as mais conhecidas, que tem tido maior difusao pelos bons resulta-
" 

dos ja apresentados em nosso Estado: mucuna preta, feijão de porco,, 
" 

guandu fava larga e Qrot9laria JUl'lCeà. 

Destacaremos entre as leguminosPs de inverno apenas 

as· duas niais conhecidas� tremoço (.1gpinus) e feijão de corda("cow..: 

pea 11 ), 

~ A 

Descriçao botanica: A 1\ parte subterranea compreende 
1 " 

uma raiz principal pivotante, profunda e raizes secundarias, bas -

tante numerosas, que se desenvolvem em todos os sentidos. 
" 

4 parte aerea apresenta: 

" 

-caule ereto, mais ou menos lenhoso (guandu e crotalarias), ou fino
, 

e flexivel (mucuna); 
A 

-folhas simples, estreitas e longas nas crotal.9rias, ou compostas ,
" 

longamente pecioladas, com 3 foliolos grandes (mucy 

na s e outra s ) ; 

-flores variadas em côr, possuindo 5 p�talRs, das quais a mEiior e

superior e chamada estandarte ou vexilo, as duas la-

terais e menores, asas e as 2 inferiores aderentes , 

protegendo os estames, carena; 

-frutos do tipo legume (vagem) com 4 a 8 ou mais sementes de

res e formas divers8S. 

2.6 - Leguminosas Estudadas no Presente Trabalho 

cô-

"

t\lem 
 

das qu2tro leguminosas de verão mais conhecidas 
" 

e citadas no capitulo anterior, introduzimos, em nossos �studos, 
I' A 

mais algurMs que ja tinhE:m mostrado bons resultados em experiencü1s 

realizadas no Instituto 4gron8mico de CAmpinas e que estavam em fa-

se de·aumento e distribuição. São elas: Crotalaria lli3Uli!!§., muc� 

na anã, Dolichos Làblab, Crotalaria spectabilis e soja 11otootan11 • -

Estas leguminosas mostraram ainda bÔas qualiga�cfê-s-�e,m fBla_ç_ã(J à pro-
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dução de massa e à precocidade, em ensaios realizados na nossa Sec-

ção. 

Faremos agora uma descrição resumida de cada uma das 

leguminosas estudadas. 

2.6.1 - Crotalaria juncea L • 

., ,,. ,,. 

Originaria da India, sendo naquele pais e na Russia 

considerada planta de grande valor pela produção de fibras de quali 
/ ' " 

dades comparaveis as do canh�mo e da juta. Da 2 cortes por ano e

se presta bem, pela grande massa verde que· produz, para Adubação 
" / 

verde e, por ser rice em proteinas, para forragem. E possivel ob-
., - - ,, 

ter ate 3 geraçoes anuais em condiçoes experimentais. E planta 
A 

con.siderada valiosa como enriquecedora do solo em nitrogenio nas r.§. 

giÕes algodoeiras. (De Candolle, Wiesner Gams e Perewsrsen,citados 

por BURK4RT (3). 

Plant.9 anua 1, pubescente, _ereta, com caule estriado 

um pouco lenhoso, podendo ultrRpassar 3 ms de altura em 3 meses de 
- A / / 

vegetaçao. Folhas simples eliptico-lanceoladas de pecíolo quase -

nulo. Flores amarelas, com 2-3 cms de comprimento. 

Legumes densamente pubescentes, turgidos e com semeg 
A 

te s sol tas reniformes, de 5 a s·-- mms de comprimento, de cor entre 

oliva e chumbo. 

Determinámos os Índices abaixo, em sementes da nossa 

coleção: 

Pêso de 100 sementes = 5,70 gs 

Pêso do hectolitro = 79,800 kgs 

Dados sÔbre � cultura: SemEl!a-se de setembro a j a -

neiro ? em linhas espaçadas de 50 cms, a uma profundidade de 5 cms, 

cobrindo-se com 2 a 3 cms de terra. 
' ~ , 

� semeaçao e feita em 
, 

reira continua de sementes (100 a 150 por metro linear). 

car -

Germina 

dos 5 aos 10 dias. Tem bom desenvolvimento desde a germinaç8o,ven 



Fig. 1 - Crotalaria juncea com 110 dias : altura média 3,30 ms. 
No primeiro plano, Mucuna Preta 

Fig. 2 - Crotalaria paulina e C. juncea com 110 dias. Notar a 
diferença de porte. No primeiro plano, Mucuna Preta 
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' 

cendo facilmente o 11 mato11 e sombreando logo o terr·eno. 
" 

Quando este

é muito praguejF1do, uma capina com cultivador auxilia a cultura em 

seu desenvolvimento. 
, 

Floresce. dos 90 aos 120 dias, quando apresenta,no ul-

timo terço, regular ramificação. Tem porte elevado, va?iando de 1 
, ' ,., 

a 3 ou 4 ms conforme o solo, dando tambem produçao de massa verde v2 
,, 

riavel entre 30 e 60 T/Ha.

Pela sua m-ass2 e precocidade tem sido empregada como 
' 

adubação verde de cafezal, plantando-se 3 fileiras por rua (22) • 

. , \ Pra� s Molestias: 
, ,, . 

E sujeita a uma molestia conhe-

cida pelo nome de 11 murch;::i 11 , causai� por um fungo, Ceratostomella fim

briata, que ataca a planta na IBgião do colo, invadindo as raízes e 
,, ·' 

o caule, onde produz estrias longitudinais de côr azul escuro (8 e

16). Esta doe.!\!a pode 2pRrecer em pl.':mtas esparsas sem causar. pre-
,-✓ 

• 

, __ ,.,,· . 
juizo; e eri..l'retanto devastadora quando aparece em plantações 

_,/ 

densas_-d sucessivas num mesmo terreno. 

muito 

" ,
oComo t
 

das as crotalarias, e 
 

atacada por uma lagarta 

que penetrando n·ns vagens, destroi as sementes. �nualmente dão-se 

grandes infestações, prejudicando sobremodo a produção de sementes. -

Pode ser combati.da com 2 a 3 polvilhamentos com B .H. C. a 2%. Ma t.§. 

rial por nos enviado·ao Dr. A.P.1. Zamith, assistente da Cadeira de 

Zoologit::i desta Escola, foi clri ssifica<itJo;, como sendo - Utetheisa Q!:..llil

trix ornatrix da Fam. Arctiida� e Sub-Fam. 4rctiinae. 
" 

Sob o ponto de vista de seu emprego como forragem, em 

contredição com Perewersen, cit8do por BURKART (3) que a considera -

como forragem, MARTIN e LEONARD (17) escrevem (pg. 824): "ti forra -

gem verde, o feno e .a silagem de Crotalaria spectabilis e Crotalaria 

juncea podem causar a morte, quando dados como alimento ao gado. 
,., , 

El8S contem um alc1;1loide chamado monocrotalina. 

C. lanceblata e a Q. striata n·ão são venenosas".

A Q. intermedia, a 

A Comissão -de Leguminosas da Sepretaria da Agricultg 

·ra do Estado de São Paulo (32) diz não ser indicada para fins forra- 
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geiros. Ensaios preliminares, feitos com coelhos, na Cadeira de ZQ 

'Otecnia Geral desta Escola e relatados em reunião da Sociedade Brasi 

. leira de Zootecnia, em 1952, mostraram bÔa aceitação, por parte dês-

ses animais, fazendo supÔr ser a e. juncea bÔa forrageira em nosso 

clima. 

2.6.2  -  Crotalaria paulina Schronck 

Sinonímia: manduvira grande. Planta mais ou menos 
, " A 

herbacea, ligeiramente pubescente e sericea no verso das folhas e 

nas partes novas do caule. 
A 

Folhas simples, lanceoladas ou oblon -
" 

gas, dispostas em espira.-1 no caule; pecíolos curtos, alados, ascen-

dentes. Flores em racimos · longos e terminais, mais ou menos laxas, 

amarelas, com calic$ amplo. Legumes totalmente glabros. Semen-

tes reniformes com 3 a 4 mms de comprimento, côr oliva em volta do 

hilo e pardci claro no lado opÔsto. 

nico de São Paulo (12). 

É planta nativa no Jardim Boti 

" 

�chamas os seguintes índices para as sementes de Cro� 

talaria pAulina de ·nossa coleção: 

P�so de 100 sementes = l,40 gs 
A 

.Peso do hectolitro 

A 

Dados sobre 2 cultura: 

= 87 ,ooo kgs 

Seme.ta-se de setembro a dezem 

bro, em linhas espaçadas de 50 cms com 5 gs de sementes por metro -

linear. Germina a partir do 8º dia, dando plantas delicadas. 
" 

chuvas ·pesadas prejudicam a ger�inação e as plantas recem-germina -

das, o que explica a necessidade de uma grande quantidade de semen 

tes por metro linear. 
" , 

Seu desenvolvimento e a principio vagaroso, sendo 

.por isso necessária uma ou duas capinas; con·tudo, sombreia bem o te,r 

reno quando atinge cêrca de 2 meses de idade. Tem bom desenvolvi-
" , 

mente, dando razoavel ramificação e atingindo em media 2,00 a 2,50 

ms de altura. 
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Com ciclo mais longo que o da juncea, floresce entre 

140-150 dias; alcança então um pêso de massa verde que varia entre

40 e 60 toneladas por hectare�
;..,. , ' � 

Nao e sujeita a molestia que ataca a juncea, sendo -
' 

entretanto, em alguns casos, prejudicada pe1.a II lagarta da couve" 

(Laphygma). 
, , 

E atacada tarr1bem pela Utetheisa ornatrix ornatrix. -
' 

\ 
,, ,, Segundo HOEHNE (12J, a Crotalaria Illiulina e otima forrageira; 

via, suspeita-se tornar-se ela tóxica ao frutificar (3). 

2.6.3 - Crotalarh1 spectabilis Roth (C. sericea Retz.) 

,, ' 

tod,ê_ 

E bastante semelhante .a Crotalaria paulina, princi -

palmente no início de seu desenvolvimento. 4tinge entretanto porte 

bem menor, florescendo abundantemente do 60º dia em diante. 4ltura 

média de o,80 a 1,30 ms. ~ ,, 

Nao e considerada forrageira (17). 

Sementes com 4-5 mms de comprimento, cÔrnegra ou n.§. 

gra esverdeada·, brilhante. 

Dados obtidos com sementes de nossa Secção: 

Pêso de 100 sementes = 1,90 gs 

Pêso do hectolitro =.83,400 kgs 

Dados sÔbre Q. cultura� Semear em linhas a 50 cms -

com 5 gs de sementes por metro linear. Germina aos 8-10 dias. D� 

senvolvimento rapido, sombreando bem o solo. Massa verde variando 

entre 15 e 30 T/Ha, tendo j; alcançedo uma produção calculada de 41 

T/Ha, em canteiros experimen�ais de nossa Secção. 
'

Pragas� Moléstias: Notamos 
 

sementa a presença da 

Utetheisa nos legumes. 

Dolichos Lablab L. (Lablab vulgaris Savi) 

Sinon:Ímia: feijão do Egito, feijão japonês (3), cu-



Fig. 3 - Crotalaria sp2ctabilis com 110 dias, no final da floração 

Fig. 4 - Dolichos Lablab. Brotação após a geada de 5-7-53 
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, 

manda t ia ( 7) • 
, , , 

Planta voluvel� que se supõe originaria da Africa e 

que se cultiva de'sde a anti'gu_:tdatle, principalmente na Índia e no Egj_ 

to. Em paises tropicais tende· a ser quase perene. Na nossa cole-

çao de plantas, vegetou e frutificou ininterruptamente durante 2 a-

nos, entrando a seguir em decadência. 

são conhecidas algumas dezenas de variedades, sendo -
, ,. muitas delas ornamentais, para plantio em cercas. Variam na cor -

das fÔlhas, das flores e das sementes. São co�uns os Dolichos de 
,. 

folhas e vagens vermelho-bronze_adas e sementes pretas. 

De um modo geral, assemelha-se ao "cow-pea", mas as 
~ 

hastes sao mais vigorosas e a planta mais trepadora; quando encontra 
A , 

suportes, muitas vezes, cresce ate & altura de 6,o a 7,5 metros(29). 
, 

As flores são bastante perfumadas e nascem em racimos 

de 10 a 45 cms. As �agens, muito comprimidas, são dispostas como 
,. , 

um alfanje largo e as sementes tem um notavel hilo branco, tomando -

cêrca de um terço de sua circunferência (29). 
, 

O Dolichos Lablab, com que trabalhamos, foi enviado -
I\ • 

. \ , • 

pelo Instituto Agronomico de Campinas, identificado pelo numero 557. 
,. , ,.. 

Apre senta folhas compostas, com 3 foliolos, cor verde clara, a s·seme-

lhando, quanto ao aspecto•geral e ao tamanho, à mucuna preta. Flo-

res de côr branca e sementes de côr amarelo-creme, córn hilo saliente 

e branco. 

Determinamos: 

Pêso de 100 sementes = 2L,20 gs 
,. 

Peso do hectolitro = 79,800 kgs

QfiliQ.ê. sÔbre ft cultura: Semeil-se no periodo das á-

guas·, a 50 cms entre linhas e 5 cms entre sementes, para a produção 
, 

de massa; A estes espaçamentos podem ser ampliados respectivamente ate 

80 e 20 cms. 

Para a produção de sementes, deve ser semeada a 1,20 
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, 
x 0,20 ms e o terreno devera ser estaqueado, facilitando assim a flg 

ração e consequente frutificação. Sendo as sementes muito atacadas 
, ' 

pelo caruncho, aconselha-se fazer, logo apos a colheita, um expurgo 
,

com 50 gs de sulfureto de carbono por metro cubico, durante 24 horas 

(27). 

O crescimento vegetativo� r�pido e intenso, sendo en

,

tretanto aconselhavel fazer-se uma ou duas capinas quando o terreno 
. 

. , . 

estiver muito 11 praguejado" pois, conforme verificamos em nossas cul-
, ' " 

turas, o Dolichos mostra-se sensivel a concorrencia de ervas dani -

nhas. 
, -

. 

Tivemos tambea urn caso de destruiçao da cultura por granizo, 
' , 

tendo a planta reagido magnificamente e apresentado otimo aspecto al 

gumas semanas depois. 

Produzindo grande quantidade de massa, conforme dados 
,..

de experiencias relatados neste trabalho e sendo planta perene, pode 
,..

ser empregada como forragem verde durante os meses de seca. Obser-

vaçÕes que fizemos em colaboração com a Cadeira de Zootecnia Espe -

cial desta Escola mostraram ser ela uma forragem bem aceita por ovi-

nos. 

Pragas � Holéstias: O Dolichos é atacado por peque-
, ,.. 

nos insetos coleopteros, que perfuram as folhas, sem entretanto pre-
, 

judicar·o desenvolvimento vegetativo. As sementes, conforme ja foi 

relatado' são muito atacadas pelo caruncho. 
~ ,

Nao encontramos, em     - 
, 

nossa cultura, como tambem na bibliografia consultada, qualquer mo -
, A 

lestia. causando prejuízo de natureza economica. 

2.6.5 - Feijão de Porco: - Canavalia ensiformis D.e. 

Sinonimia� feijão sabre, feijão gigante. Originária 
, ,

das Antilhas, e planta herbacea anual, ou arbustiva bi-trienal, al-

cançando de o,60 a 1,00 m de altura. Os caules lignificam-se rápi-
, 

damente e os ramos são mais tarde algo voluveis. 
,.. I\ Tem folhas longo-

, 
-pecioladas, tri f'oliada s, com foliolos grandes, •ovalados ou oblonga-



Fig. 5 - Feijão de Porco com 110 dias : altura média 0,80 m. 
Ao fundo, Crotalaria juncea e C. spectabilis 

Fig. 6 - Guandú Fava Larga em canteiro inoculado com bacté
ria selecionada. Altura média 2,40 ms. 



 , 
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dos e variaveis no tamanho. -

As flores sao lilazes; os frutos sao -

legumes de 25 a 40 cms de comprimento por 3 a 4 cms de largura. C� 
, 

da legume contem d€ 12 a 18 sementes grandes e brancas, com hilo par 

do (12, 23 e 27). 
, , 

Deterninamos: 

A 

Peso de 100 sementes = 160,50 gs 
I\ 

Peso do hectolitro � 72,600 kgs 

Hoje em dia conhecem-se, no Estado de são Paulo, di -

versas variedades de Canavalia ensiformis e julgamos de interêsse um 

estudo sÔbre melhoramento e resistêneia à moléstia de virus, uma vez 
A , 

que ele reune os principais caracteristicos de um bom 
• 

adubo verde de 

cafzais. 

Não� indicado para forragem pela sua não palatabili

dade e digestibili�ade (23, 21 e 29). 

Semeia-se nos meses de outy 

bro e novembro, e:m linhas espaçadas de 50 cr1s, colocando-se 5 a 10 -

sementes por metro linear quando a finalidade fÔr a produção de ma.§ 

sa. Qu8ndo se desejar produção de sementes, deve-se aumentar a diê 

t;ncia entre linhas para 1,00 a 1;20 m, colocando-seba 5 sementes 

por metro linear. 
, 

O feijão de por�o agradeee tambem uma ou duas c� 

pinas, pois as ervas daninhas prejudicam seu crescimento. 

Floresce aos 60 dias e as primeiras vagens formam-se 

mais ou menos aos 90 dias; füii para diante apresenta:. botões, flores 

e vagens em diversos estados de maturação. As vagens, quando madg 

ras, fic�m sêcas, duras, côr de palha; deve-se fazer diversas colhei 

tas, porquanto, ficando no campo, as vagens abrem-se com o sol ou e� 

tragam-se com a umidade ao tocarem o solo; 

f das leguminosas uma das mais empregadas na adubaçió 

verde dos cafezais pela -sua 'precocidade, bÔa quantidade de massa, por_ 

te pequeno e por n�o ser trepadora. A semeação deve ser feita em 

covas ou sulcos,e� duas ou três linhas por rua de café,0 conforme a 
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"' "'

distancia em que este estiver plantado. Deve ficar distanciada ·do 
, . , , 

pe de cafe o suficiente para, quando desenvolvida, encontrar a saia 
, ,

do cafeeiro e sombrear todo o terrenoº · Deve ser cortada na epoca -
,

do florescimento; a massa obtida e distribuida em cobertura, fazend.Q 
"' "' , 

-se uma coroa em torno do cafeeiro sem esparramar por baixo da saía

(20, 21 e 22). 

, 

Pragas� Molestias: O feijão de porco não é atacado 
, , ,

por pra·gas, sendo entretanto susceptivel a urna molestia de virus que 

prejudica a produção de sementes e de massa verde. 

, 

fe. 

2.6.6 - Guand� Fava Larga: �· Cajarius cajan ( L. ) Killsp. 

(Cajanu� indi.9.ll§, Spreng.) 

, 

Sinonimia.: guando, andu, ervilha do Congo, falso ca-

Origem: África ou Ásia (14). E planta perene, arbustiva, com 

2 a 3 metros ou mais de altura, muito ramificada. 

mos muito lenhosos. 

Tem haste e ra -

. "' - , 

�s folhas sao compostas de 3 foliolos pubescentes e 

eliptico-lanceolados. As flores são amarelas, �s vêzes com estrias 

vermelhas. 
, , , 

O calice e pubescente. Os legumes são largos, pardos 
,. 

ou rajados, contendo 3, 4 ou 5 sementes redondas, de cor levemente -

rosada ou vermelho-tijolo. 
, , , -

E muito rustico e possui inumeras aplicaçoes. Em    - 

plantaç5es densas produz b�a massa, que pode ser empregada para adu

bação verde ou para forragem; como forrageira é utilizada sob a for- 

ma verde ou fanada. . A planta podada d� nova brota ção, podendo-se a§. 

sim utilizar uma mesma cultura por varios anos seguidos. 

Em plantações mais espaçadas forma bosques, aconselh.f! 

dos para a recuperação de solos num período de 3 a 5 anos (14). .Da

bÔa produç;o de sementes, as quais podem ser utilizadas na alimenta

ção humana ou como forragem; produz ainda bÔa lenha e bom carvão. 
, 

O sistema radicular pode atingir ate 2,95 ms de pro -
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fundidade dando u'a massa correspondente.a 6.185 kgs/Ha, quando em 

cultura de dois anos com o espaçamento de 50 cr.1s entre linhas ( 13). 
• 

w ' ·) ' , 

A determinaçao dos indices para as sementes de nossa 
• 

coleç�o, acusou os seguintes ��sultados: 

Pêso de 100 sementes = 15,35 gs 

P�so do hectolitro = 82,600 kgs 

;,, 

� .ê.Qbr& � cultura: Como as outras leguminosas -
- , , 

de verao, deve ser .semeado no inicio do periodo das chuvas. 

Para a produção de massa em um s� ano agricolã deve -

ser semeado densamente a 50 cms ent�§ linhas, con 5 gs de sementes -

por metro linear; _pode-se, quando houver quantidade de semente di_Sp.Q' 
, ;,, 

nivel, diminuir a distancia entre linhas para 25 a 30 cms. Para 

produção de sementes ou descanso do solo durante 4 a 5 anos, deve-se 
" 

aumentar a distaRcia entre linhas para 1 metro semeando-se 2,5 gs por

metro linear. 
, , -

E de dese_nvolvimento lento. a principio, razao pela 
-

qual sao indicadas uma ou duas capinas. 

Floresce aos 6 meses de idade, dando 15 a 50 T/Ha de 

massa verde (32). 

Pragas g Moléstias: 
, 

Não e atacado por praga ou mo -

l�stia que chegue a prejudicar seu crescimento e frutificação. As 

sementes devem ser expurgadas por serem atacadas por caruncho. 

2.6.7 - Mucuna Anã: - Stizolobium Deeringianum Steph, Bort. 

, 

Esta planta, que consi�eramos otima leguminosa pelas 

bÔas qualidades que reune, � uma mutação da :r.mcuna rajada (17).

, , -

E planta herbacea, anual, semi-ereta, nao trepadora , 

com ramos curtos que alcançam uma altura de 40 a 80 cms (27). Suas 
A - , A 

folhas sao compostas de 3 foliolos grandes e de cor verde escuro. 

rr ' · d t ·1 _em racimo pen en e, a�i ar. 
- ,. 

Suas flores sao de cor 
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A , 

:violeta, com cerca de 3 cms de comprimento e com bracteas caducas.-

As flores enegrecem ao secar. 

A vagem e grossa, pendente, coberta por densa pubes-

cência que a torna aveludada. Em cada fruto alojam-se 3 a 6 semen 

tes redondas, rajadas de_pardo escuro sÔbre fundo cinzento, com h1 
, 

lo saliente e eliptico. 
, , 

Encontramos os indíces abaixo para sementes da 4a.C-ª. 

deira: 

A 

Peso de 100 sementes = 56,50 gs 
A 

Peso do hectolitro = 77,200 kgs 

Dados sÔbre 'ª cultura: Semeia-se de setembro a de-

zembro, a 50 cms entre as linhas. Nestas, distribuem-se 4 - 5 ou 

6 gs de sementes por metro linear; para a produção de sementes,bas-
, , ... 

ta empregar menor quantidade nas linhas. E planta sensivel a con-
A 

correncia das ervas q.aninha s e portanto, quanto ma is densa .a plant-ª. 

ção, ma'ior e mais rápido ser� o sombreaMento. 

cada, uma ou duas capinas soo suficientes. 

No espaçamento ind1 
, A 

Floresce bem e da boa 

produção de sementes; devido� disposição de suas fÔlhas longo pe �

cioladas, a distância de 50 cns entre as linhas não prejudica sua 

frutificação. 

Tem ciclo rri.uito r�pido, florescendo aos 60 dias, com 
, 

frutificação intensa ate aos 90. Entre 90 e 100 dias seus ramos e 
A . , ' • folhas acamam e murcham desprendendo-se os foliolos, dando, a pr1 -

~ , 

meira vista,• a impressao de ter sido a cultura destruida por moles-

tia. A maturação dos frutos processa-se .no chão durante algumas 

semanas. Produz massa verde correspondente a 20 até 40 T/Ha. 

forrageira e as sementes são de alto valor nutritivo(3). 

Possui tÔdas as qualidades de uma bÔa leguminosa pa

ra a adubação verde de cafezais, quais sejam (21): 

~ , 

a) nao e trepadeira;
, A b) da boa massa em tempo bastante reduzido;

,
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) , , IV , 
c e de facil semea.çao devido ao tamanho media 

0e suas sementes; 
" -

d) tem boa produçao de se:r.ientes. 

" ,
 

Pelos tres ultimos motivos foi que resolvemos exper,! 
, 

menta-la na adubação verde da lavoura canavieira. 
, 

Pragas g ]!Jolestias: 
, -

Ate agora nao se consta�ou,en- · 
, , 

tre nos, pragas e molestias que prejudiquem sua culturaº 

2.6.8 - Mucuna Preta - Stizolobium atterrimum Piper e Tracy 

Sinon:Ímia: feijão veludo, feijão Mauricio, feijão -

de Bengala, feijão mascate. 
, , 

Origem: Indias Ocidentais (24). E lf 
, , 

guminosa anual, de porte voluvel, coule fino, flexivel, cujo compri 
' ,.. 

mente ultrapassa, as vezes, 15 metros, auando cultivada com tutor.-
,.. ,.. , 

Tem folhas longo pecioladas, conpostas de tres grandes foliolos. 
,.. , 

As primeiras folhas possuem peciolos curtos e apresentam mancha� 
- ' . 

, 

cinzento-prateadas junto a nervura principal. 

As inflorescências forma:r.i cachos compridos,�ompostos 

de numerosas flores violaceas. Os legumes são ligeiramente curvos 

na extremidade, alcançando 8 a 10 cms de comprimento e encerram 5 a 

8 sementes grandes·, de cÔr preta brilhante, corr1 hilo branco, along-ª. 

do, em forma de cratera (24). 
, , 

DeterMinamos os seguintes indices: 

Pêso de 100 sementes = 84,00 gs 

Pêso do hectolitro = 82,800 kgs 

Dados· sÔbre !l .9ultura: Semeia-se em linhas distan

ciad�s de 50 cms, deixando-se 5 a 10 sementes, ou sejaM, 3,5 a 7,0 

gs por metro linear. 
... , 

A ger:r.iinaçao e desigual, 3prcsentando as 

plantas fraco desenvolvimento nos dois primeiros meses de idade. 
, , 

Pode-se entretanto deixar de fazer capinas, pois a erva ma sera do-

minada a partir do terceiro mês quando a mucuna apresenta então ma_g 

,



Fig. 7 - Mucuna Preta com 110 dias. Ao fundo, Crotalaria 
paulina e C. juncea 

Fig. 8 - Soja "Otootan", vendo-se, no primeiro plano, Mucuna 
Anã no final do ciclo 
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, A A nifico aspecto pela exuberancia da vegetação e pela cor verde escura 
A 

das folhas. 

O corte deve ser feito impreterivelmente no inicio da 

floração 9 pois essa leguminosa, frutificando intensamente, produz sg_ 

riente s que, uma ve� incorporadas ao solo, germinam durante muitos a-

nos seguidos. 

trepadora. 

, A , 

E este um grande inconveniente porquanto a mucuna e 

,, , 

Produz de 30 a 60 T/Ha de massa verde e e otima forr-ª 

geira. É aconselhada também como planta intercalar para a cultura 
'

do milho destinado a ensilagem, proporcionando assim o enriquecimen-
' , 

to da forragem em proteinas. 
, 

E,rag§_§ .§. Molestias: Alguns insetos podem perfurar -
A 

as folhas da mucuna sem entretanto compror:1eter o desenvolvimento e o 

rendimento da cultura (24). 
, 

Nas nossas culturas notamos alguns ra-

mos necrosados, possivelmente atacados por moléstia criptogâmica,po-
, 

rem, sem prejuízo da produção. 
, , , 

Os nematoides tambem atacam as rai-

zes des�� planta, sem causar prejuízo por que ela� resistente a es� 

sa praga C.33). 

2.6.9 - Soja 110tootan" - Ql:xcin.Q Hax (L.), Merr. 

Sinonimia: feijão soja. 
, 

Origem: A sia. O numero 
, 

de variedades de Q:_lycine Ma_K e muito grande, citando alguns autores 

450 e outros 800 (3). 
, -

Contudo, entre nos estao sendo difundida,s a-

penas algumas variedades, seja para a produção de sementes 9 seja pa

ra a produção de forragens; dentre estas a variedade "otootan" se im 
A A 

pos com.o boa forrageira (4). 
, , 

E planta anual, voluvel. 
, 

Suas fÔlhas são compostas 

de 3 foliolos, com estipulas. Te� racimos axilares, curtos e hirsy 
, , ,,

tos. O calice e campanulado, hirsuto, penta-dentad?'e a corola e 

branca. As vagens s�o hirsutas, com 3 a 6 sementes arredondadas e 

pretas ( 3) • 
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- , A A maturaçao se da simultaneamente em todas as vagens 

e a planta se desfaz por completo de suas fÔlhas. 
, A 

E este um caras 
, 

teristico importante pois facilita sobremaneira a colheita das se -

mentes, ficando a mat�ria orgânica natu�a1 ê igualmente distribuida 

sobre o solo. 
.... 

Dados .§.Qbre .Ê cultura: Semeia-se durante.todo o 
A , 

mes de novembro e ate meados de dezembro, em linhas espaçadas de 50 

cms, distribuindo-se cêrca de cinco gramas de sementes por metro 11 

near. , 

O terreno deve ser bem preparado e não rmito pobre em mate-

ria orgânica. 

rio moido. 

' , 
Preferivelmente deve receber de 2 a 3 T/Ha de cale-ª 

Deve-se fazer uma ou duas capinas, �os 90 dias a so-

ja "otootan" está florescida, dando massa verde variável de 10 a 20 
, 'A 

T/Ha, em ensaios que fizemos em canteiros ricos em materia organica 
,, 

deu, no ano agricola 1950-51, um rendimento calculado em 48 T/Ha. 
, , 

A soja "otootan" e otima forrageira. 
, 
E de grande -

valor nutritivo e, exp�ri�ncias americanas, citadas por CALIL (4) ,

mostraram para o seu.feno um valor correspondente a 84% daquele da 

alfafa, Pode ser· semeada em c.onsorciação com o milho destinado    à

ensilagem. 
, 

Pragas Q ��olestias: As sojas, de um modo geral,es-
, 

tão sujeitas, no Estado de são Paulo, ao ataque de nematoides. Es 

tão em andamento, no Instituto Agronômico de Campinas trabalhos de 
- A , 

seleçao visando resistenc�a aos nenatoides. A lagarta do milho e 

do capim (Laphygma), ataca a soja, indicando-se o B.H.C. a 3%, o 

Canfeno Clorado a 10% ou o Parathion a o,25% para o seu combate, na 

proporção de 12 quilos por hectare (26). 

-
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- SEGUNDA PARTE (ADUBAÇÃO VERDE PARA A CANA DE AÇÚCAR) 

3.1 - Q Problema 

Na cultura da cana de açúcar a adubação orgânica deve 

ser encarada do ponto de vista do descanso do solo e da restituição 
� , A 

• ou manutençao da materia organ1ca. 

A maior parte das usinas e dos fornecedores de cana, 

faz, pelo menos cada 3 ou�· anos, a ádubação quÍmica de suas lavou-
"

ras, adicionando uma parte organica sob a forma de tortas. Estas -
A , 1\ A • 

tem o merito de levar ao solo o nitrogenio sob forma organ1ca, r1as -
- i' , , 

nao contribuem elas para a pelhoria das propriedades físicas e biol.Q 

gicas do nesno, por serem e□pregadas em quantidades diminutas. 

A adubação orgânica com estêrco de curral não pode    -
,,

ser feita em escala suficiente, pois, essas propriedades agy1col�s -

em geral não são d_o tipo misto de exploração ou então têm poucos an,i 

mais e; consequentemente, produção de e stêrco pequena em relação 

are a cultivada. F comum verpos a cultura da cana ocupar todo o so-
, ,

lo cultivavel da fazenda, invadindo mesmo terrenos que so serviriam 

para invernada. 
" ~ -

O composto nao tem tido grande aplicoçao talvez pela 

dificuldade principal do tr8nsporte da mat�ria orgânica, em grande -

volume, do campo para o local de produç;o. O seu preparo implica -
. ,,, 

ainda un trabalho de fragmentação e rega constante da Materia prima,

,, , 

o que nem sempre e facil.

O bagaço de cana, subproduto das usinas de açucar e 
, � 

engenhos de aguardente, e er1pregado co□o combustível, ou, mais mode.r 
, N - , 

namente, como materia prima na fabricaçao de papel� Nao e enprega-
' - , 

do diretariente cori.o adubo devido a sua decor1posiçao difícil, podendo 
. - " 

ser usado, entretanto, na fabr1caçao do GOrnposto.
- ' 

A rotaç�o, que nao chega proprianente a restituir ma-
, A � -

teria organica, rnas traz o descanso do solo, tambeM nao tem sido em-
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pregada por ser a cana a cultura econômica e geralmente exclusiva -

das propriedades que a ela se dedicam. 
. 

- , 

O alqueive, por sua vez, nao e praticado em escala e 

tempo suficientes, devido� valorização das terras e necessidade de 

localizaç�o das culturas não muito distante das usinas. 

A adubaç�o verde com o corte da leguminosa na ;poca 
,

do seu florescimento, o que se da, para a mucuna preta e o guandu,
 
 

no fim do per iodo das � gua s, comumente não � eripre gada em muitas     - 

culturas, como por exemplo, a do milho e a do algod�o, porque o la- 

vrador iria perder um ano de cultura. Na lavoura canavieira a pe� 

da de tempo seria ainda maior pois, plantando-se, por exemplo, a m.!J. 
, 

cuna preta ou o guandu, nos meses de outubro ou noveribro, seu flore-ª 
, 

cimento e corte se dariam em r1arço-abril, perdendo-se a epoca de d.§. 
,

zernbro a março para o plantio. 
1\ 

Este poderia ser feito em setembro-
- ,

-outubro seguinte produzindo a chamada "cana de ano", o que nao e -ª

, .... , 
conselhavel, ou. entao de dezembro a março do outro ano para so dar

corte 18 meses mais tarde.
,.. 1\ 

Algumas propriedades tem resolvido esse problema do 

seguinte modo� quando a.a destruicão da soqueira, semeiam uma legum,1 
J 

' 

nosa qualquer (mucuna preta ou guand�), por ocasião �as primeiras -
,

chuvas, isto e, em outubro-novembro, e em janeiro-fevereiro, estejam 

as plantas no estado de fü,senvolvimento que estiverem� procedem ao 
' 

, 

corte. A massa produzida e incorporada dentro de 15 a 20 dias pa 
, , , 

ra que o plantio da cana seja feito na epoca mais econselhavel. 

Baseados em dados e observações coletados no campo ,

de demonstração de nossa Secção,que mostravam grande diferença de -
,

massa e de ciclo das diversas leguminosas, puzemos em duvida que a 
, - -

mucuna preta e o guandu, cultivados naquelas condiçoes, nao fossem 

. suplantados por outras leguminosas de menor ciclo • 
. " ser da nossa experiencia. 

· ,  -

Dai a razao de 
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3.2 - Experimentaçig 

, 

Sendo de dezembro a março a epoca mais aconselhada p� 
, - , 

. -

ra o plantio da cana, que recebe, na pratica, _a denominaçao de "cana 

de ano e meio" (2), se quizermos fazer uma adubação verde sem perder 
, 

um ano de cultura, teremos que realiza-la num tempo limitado pelos -

meses de outubro e marçoº· 

Levando em consideração o regime de chuvas em nosso -
, , 

Estado, em que o periodo das aguas nem sempre se inicia em outubro e

A 

que muitas vezes, se despede antes de abril, escolhemos nove legumi-
, A • A • 

nosas e com elas planejamos tres exper1enc1as, para serem repetidas 

durante alguns anos, a saber: 

lê - Plantio dessas leguminosas .entre 15 e 30 de ou -
, 

tubro, apos a destruição das soqueiras de cana. 
, 

Corte 90 dias apos 
, 

o plantio, isto e, entre 15 e 30 qe janeiro, para poder a cana ser

plantada durante todo o mês de fevereiro, apÓs a incorporação da ma�

sa fornecida pela adubaç;o verde.

2ª - Plantio das leguminosas entre 15 e 30 de novem -

bro. 
, , 

Corte 90 dias apos, isto e, entre 15 e 30 de fevereiro, para 

se poder, depois do seu enterrio, plantar a cana em marçoo

3ª Esta • 1\ • . • de terrenos onde a - exper1enc1a visa o caso 

soqueira da cultura anterior não poude ser destruida antes de 15 de 

dezembro ou então o caso de lavouras 
, 

extensas onde e pref!iso dilatar 
, 

a epoca de plantio. A semeação das leguminosas seria feita entre -

15 e 30 de dezembro e o corte 3 meses depois, entre 15 e 30 de março. 
, - H 

O plantio da cana seria em abril, apos a incorporaçao da adubaçao 

verde. 
, , A 

No ano agrícola 1952/53 realizamos a·s experiencia s r.§. 
' , , 

lativas as duas ultimas epocas de plantio das leguMinosas. A pri -

meira experiência, de plantio em outubro, não poude ser instalada p� 

lo fato de estar a nossa Secç5o em fase de reorganizaç;o complet�, -

com extensos trabalhos de terrãceamento, ·nivelamento e outrosº Pr.§. 
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,. . " tendemos, neste e nos anos agricolas seguintes, executar as experien
' , 

cias ·relativas as 3 epocas, afim de que os resultados obtidos possam 

ser generalizados com maior segurança. 

3.2.1 - Desc�iç�o das Experi�ncias 

• 1\ • "" " Cada exper1enc1a constou da semeadura, tres vezes re-

petidas, das 9 leguminosas citadas, em canteiros de 3 x 3 ms, separ.ê_ 

dos por ruas de 1, 50 ms de _largura. ,� A semeação foi feita nos can -
, 

teiros em linhas distando entre si de 50 cms (veja detalhes no graf,! 

co anexo). Nas linhas, as sementes toram colocadas manualmente ,prg 
-

•. , 
curando-se aproximar essa distribuiçao o mais possivel daquela feita 

, , 

na pratica por semeadeiras, ou seja, em carreira continua de sementes 
. "para as Crotala  r1as, 

 

cerca de 10 cms entre as sementes para as mucu- 

nas e o feijão de porco, 5 cms para o Dolichos, 3 cms para o guandú

e 2 cms para a soja (veja quadro anexo). 
" ' 

A primeira experiencia realizana, correspondente a 2ª

epoca de plantio das leguminosa� foi instalada na segunda quinzena de 

novefubro, no lote nº 6 L (�atamar), de terra roxa misturada. 

Nesse patamar foram marcados 28 quadros que, no deco.r, 
" 

rer deste trabalho, denominaremos canteiros. O delineamento foi 

feito em blocos ao acaso, empregando-se, para o sorteio, um baralho 

de cartas. 
.., 

h semeaçao foi feita a 25 de novembro de 1952,estando 

o tempo encoberto, tendo havido uma precipitação de 15,6 mm logo em
' -

seguida a semeaçao. Para o 27º canteiro não ficar isolado, planta-

mos o 28º com soja
9 escolhida ao acaso dentre as 9 leguminosas da e� 

periência. 

Durante os 90 dias decorridos entre o plantio e a da-
, , -

ta do corte, realiza�os �arias inspeçoes no campo para acompanhar o 

nascimento e o desenvolvimento das plantas., 

As ocorrências dessas inspeções que achamos mais in -
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NlJMFRO E PESO DE SEMENTES EMPREGADOS NO PLANTIO 

NQ Pê so ( gs) Peso por Ha 
VARIED8DES por :c1etro por metro ( 50 cms en-

de sulco de sulco tre linhas) 
Quilos 

1 - Mucuna Preta 10 7 lUO 

2 - Mucuna iinã 10 6 123 

3 
, 

- Guandu Fava Larga 30 5 100 

u - Crotalaria juncea lUO 8 15u 

5 - Crotalaria .12aulina 250 5 100 

6 - Feijão de P,orco 10 16 ,316 

7 - Soja "6toot an" 50 5 110 

8 - Crotalaria spectabilis 250 5 105 

9 - Dolichos Lablab 20 5 100 

-- -
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-

teressantes, serao rasumidas a seguir • 
. , . 

O guandu, a Crotalaria ,iyncea, a soja ''otootan" e o 

Dolichos Lablab, iniciaram a germinação no 6Q dia; a mucuna preta, a 

mucuna anã, a Crotalaria .§J2ectabilis e o feijão de porco no 8º dia; 

a Crotalaria paulina não apresentou sinais de germinação at� o 8º -

dia. 

A não· ser a mucuna preta, com 4 a 18 plantas nascidas 

e que tem normalmente g-erminação desigual, tÔdas as outras apresent2, 

vam di 50 at� 100% de germinação no 13º dia. A Crotalaria juncea � 

presentou melhor "stand" e melhor aspecto. 

A razão de ser da demora na germinação, pode ser ex

plicada pelos seguintes fatos1 

a) Chuvas pesadas no dia da semeadura (15,6 mm em 24

minutos) e no dia 2 de dezembro (24,4 mm em 1,6 hs) - (veja os dados 
, 

meteorologicos anexos). Essas chuvas ocasionaram excessiva cober-

tura de alguns canteiros e arrastamento de sementes em outros, dev,1 
' 

do a erosão apresentada em alguns trechos. Esta foi combatida em 

seus efeitos futuros por um cordão construido na parte superior do -

lote. 
A , 

b) Seca intensa a partir da semeadura ate o dia 13 de

dezembro, interrompida ·por uma precipitação de 24,4 mm e duas outras 

insignificantes. 

c) Canteiros atacados pela tiririca (9YJ2rn rotundus).

A 

Todos estes fatores, de um modo geral, afetaram a ex-

periência, sendo pr.incipalmente prejudicada a 1ª repetição onde a e

rosão foi mais sensível e a tiririca mais densaº 

A Crotalaria juncea ·apresentou sempre melhor "stand", 
A ' A �  maiot resistencia as inclemencias do tempo e desenvolvimento mais sª

, 

tisfatorio, mesmo nos lugares do terreno que pareciam mais fracos. -

A Crotalaria ]aulina e a Crotalaria spectabilis� de sementes miudas, 

sofreram ma is, principa l:riente nos 20 primeiros dias. A mucuna pr e -
, 

ta, com germinação tardia e muito desigual, apresentou otimo aspecto 
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aos 90 dias, o mesmo acontecendo com p Dolicbos Lablabº 
.....---

, 
O guandu, 

,, , " .. 

sensivel e fraco a principio, ostentava boa vegetaç�o por ocasiao do 

corte. 
, , 

A soj8 foi das mais sensiveis, apresentando, ate aos 90

, " , 

dias; aspecto raquitico e cor verde palido. Somente algumas plan-
"tas mostraram bom desenvolvimento e cor verde intenso. 

Por ocasião do corte ( 90 dias a p�s a semeadura) , a m.1!, 

cuna preta, o guandu, a Crotalaria paulina e o DoliC0.Q.ê. Lablab esta-
,, 

vam em pleno desenvolvimento vegetativo, sem qualquer indicio de flo 

re sciment o. A Crotalaria j_Qnce� estava em início de floração, a SQ 

ja "otootan" em plena floração e o feijão de porco e a Crotalaria 

�pectabilis com flores e frutos. A mucuna anã; embora a inda com 
,, 

flores, apresentava frutificação r:iais completa e sinais de inicio de 

acamamento. 
, 

O corte e a pesagem da materia verde produzida nos 9 

rrl- de cada canteiro, foram realizados no dia 25 de fevereiro de 1952. 
, 

Para a pesagem utilizamos uma balança provida de grande caixa de pa-

pelão, onde era colocado todo o material cortado. 

Cada canteiro cortado era imediatamente pesado, afim 

de se evitar perda por evaporação. 
A ' , 

/:\ segunda experiencia, correspondendo a 3ª epoca do 

nosso plano inicial, foi instalada no dia 23 de dezembro de 1952, no 
, , 

lote 2 L (patamar)� tambem de terra roxo misturada, porem, Mais des-
A 

cansada e mais conservada que aquela da experiencia anterior. 

A semeação foi feita a 23/12/52 e a distribuição das 
A 

sementes do nesmo modo que na experiencia anterior. Ainda, com a

finalidade de colocar os canteiros em igualdade de condições, o 28Q 

canteiro foi semeado com Crotalaria ..i.llilQ.§.s� escolhida ao acaso den-

tre as demais. 

O tempo por ocasi�o da semeadura apresentava-se bom, 
, 

estando o solo em condições ideais, pois havia chovido na vespera 

(23,6 mm em 1, 5 hs). 

O tem�o decorreu bem nos primeiros 10 dias que se se-

,
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guiram ao plantio, com 4 dias de chuva regularmente distrj_buida e 

com uma preci_pitação plm�iom;trica tota-1 de ,36,10 mm. A germinação 
A • 

foi assim melhor que na experiencia anterior. No lOQ dia a germin2 
N ' 

çao estava praticamente cor::1pleta, notando-se apenas a mucuna preta 

com germinação desigual. 
A 

' 
A Toda a experiencia de um modo geral, decorreu bem,ten 

, 

do apenas sofrido um pouco a concorrência de ervas m�s e um período 

de sêca de 18 dias, de 21 de fevereiro a 10 de março, com apenas 9,2 

mm de precipitação. 

O pouco trato cultural dado aos canteiros (duas capi

nas atrazadas), serviu para ressaltar a maior susceptibilidade de 
, ""' ' "' . , , 

certas especies em relaçao a concorrenc1a das ervas mas. Achamos -

isso de importância pr�tica, pois as capinas, em terrenos plantados 
,

com leguminosas para adubação verde, encarecem sobremaneira esta pr2 

tica agricola. Foram mais susceptiveis: a mucuna anã, a Crotalaria 

ll�.Q.tê.Qilis e o Dolichos Lablab. 

A soja "otootan''· se mostrou sempre ser planta exige,n 
J' ' A 

te quanto ao solo, parecendo ser mais sensivel a deficiencia em hu-

mus. 
, ,, 

O corte e a pesagem da materia verdedesta epoca foram 
I\ 

executados com os mesmos cuidados tomados na experiencia anterior • 
• I\ • 

, -

Nesta exper1enc1a, fizemos tambem a determinaçao da 
, A � - 1\ . 

materia seca.- Esta analise nao foi concluída na experiencia ante -

rior, por termos tentado deixar que a secagem se processasse no cam-

obtidos 
" 

deixaram muito a des_g POo º'' resultados por este processo ,::, 

' 

influência jar, devido a de pesadas chuvas e de fortes ventos que -
" " ainda fato prejudicaram a coleta final da materia seca. Acresce o 

da decomposiç;o desigual entre as diversas variedades e consequente 

transformação mais rápida de algumas em relação às _outras. 

Para evitar essas dificuldades, colhemos nesta expe -
• J\ • " 

r1enc1a, no momento do corte, 5 quilos de materia verde de cada can-

teiro, os quais foram guardados em sacos e expostos a secar durant�
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20 dias ao sol, ficando abrigados durante a noite. 

3.2.2 - Resultados 

A) lª Experiência

Os resultados das pesagens (quilos por 9 metros qua-
... 

drados) referentes a massa verde no fim de noventa dias, constam do 
" , 

quadro nº 1. Este quadro aontem, na primeira coluna, os nomes das

leguminosas est�dadas, na ordem em que foram introduzidas na experi 
" 

. encia e, nas 3 colunas seguintes, os dados referentes a cada uma 

das repetiç5es, chamadas de blocos A, B e e.

Nesse quadro pode-se observar que houve variação 

maior numB das repetiç�es (bloco A), afetando principalmente o guan 
, ... 

du fava larga e a Crotalaria juncea, em relação as duas outras repg 

tições (blocos B e C). A an�lise da varigncia mostrou por�m que -

essa diferença pode ser considerada como devida ao acaso. O quadro 
, 

nº 2 reune os resultados desta analise, coJ"l um valor de F, para as 
, 

repetições, insignificante · no limite de 1% e muito proximo do li-

mite de signific�ncia para 5%. O valor de F para variedades e sig 

nificante no  limite de 1%, podendo-se assim concluir que a dife-ren-
, " ... 

ça e stati st ica significativa, nesta expe riencia, se restringe as V.ê, 

riedades estudadas. De fato, a simples observdçã� dos dados inclui 

dos no quadro nº 1 mostra uma superioridade de produção de algumas 

leguminosas (Crotalaria ,ilJ.U-º..§.,g,, Dolichos 1ª]21-ª.12, mucunas) em rela -

ção a outras (soja e Crotalaria SRectapilis). 

" 
B) 2ª Experiencia.

Os resultados das pesagens de massa verde desta exp� 
"

riencia constam do quadro nº 3. Os dados estão dispostos ·na mesma 

---� ... , 
ordem daquela dada para a lª e..x..pe,J::.1.encia e uma j_nspeçao rapida mos-

, ~ 
� tra t.ambem urna variaçao grande de prouu.lia·o· entre variedades e uma -

,
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QUADRO NQ 1 

.. 
--

Blocos ·, 
---

.................... 

---
·-----.....

-- A B e 
...............

....

................ 
---

Variedades �--

1 - ]�ucµna Preta 33,2 29,2 21,0 

2 - Mucuna Anã 32 ,o 28,2 ' 33,9 

3 -
, 

Guandu Fava Larga 9,5 32 ,2 29,2 

4 - Crotalaria .juncea 23,6 53,6 52 ,2 -

5 - Crotalaria 12aulin.ê, 12,6 14 ,6 39,6 

6 - Feijão de Porco 23,4 21,6 26,5 

7 - Soja "Ot oot an" 8,6 11,0 17,3 

8 - Crot alaria s:r2ectabil1s 13,4 22,7 12 ,9 

9 - Dolichos Lablab 29,0 35,8 37,8 

QUADRO NQ 2 

-

Grau Limites de 
Variação Soma dos de Vari�ncia F 

Signifiçân 
Quadrados Liber_ eia 

dade 
é 5% 1% 

�- ·- -

TOTAL 3648, 32 26 140,32 - - -

ENTRE variedades 2125, 39 8 265,67 4�09 2,59 3,89 

ENTRE blocos 485,20 2 242,60 3,73 3,63 6,23 
\ 

ÊRRO 1037,72 16 6Li,86 - .. -

-
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QUADRO Nº 3 

·---... 
·-----...._ 
--

��- Blocos 
'----. 

---.... 

A B e '· 

-� 

Variedades -......,., ..... 
----

...... '---......._,_ ! 

-

1 - líucuna Preta 11,6 25,8 37,0 

2 - Mucuna' Anã 30,3 30�6 30,0 
, 

40,2 31.i ,4 29,4 3 - Guandu Fava Larga

4 - Crotalaria juncea 49 1,2 56,2 52 ,8 

5 - Crotalari.a ,12aul�M 43,4 39,8 48,Li 

6 - Feijão de Porco 29,5 33,0, 21.+,2 

7 - Soja "Ot oot an" 12,b 16,5 11,8 

8 - Crotalaria spectabilis 18,3 7,2 12 ,7 

9 - Dolichos .Lablab 28,0 35,8 37,0 

QUADRO NQ 4 

Grau Limites de 
Variação Soma dos de " Significâ_n 

Quadrados Libér_ 
Varianci2 F eia 

dade 
5% 1% 

---·-

TOTAL 4618 ,39 26 177,63 - - -

ENTRE variedades 4012 ,18 8 501,52 13,83 2,59 3,89 

ENTRE blocos 25,97 2 12,98 0,36 3,63 6,23 

ÊRRO 580,25 16 36,26 - - -
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variação entre repetições (blocos A, B e C) b_em menor que aquela 

constatada na experi�ncia anterior. 
, A 

A analise da variancia, resu-
, 

mida no quadro nº 4 evidencia novamente uma diferençe esta-tistica -

significativa entre variedades (F � 13,83) e uma diferença estatis-

ticamente insignificante entre repetições. De um modo geral, as 
. ...  diferenças entre as mesmas leguminosas observadas na outra exper1en 

eia se manifestaram de n0vo� a soja "otootan" e a Crotalar1ª. specta

bigs com produções bem inferiores �s demais e a Crotalaria juncea 

com produção maior. 
, ... 

Os resultados obtidos para a materia seca, em quilos, 

para cada amostra retirada, constam do quadro. nº 5. Observa-se, -

nesse quadro, variação não somente entre variedades como também en-

tre as repetições (blocos A, B e C). 
. - .,

Nota-se uma variaçao sistem� 

tica em relação a uma das repetições (bloco A), cujos valores sao 
, 

em geral menores que aqueles das demais repetições. A analise da 

variância resumida no quadro nº_ 6, evidencia a significância esta -

t{stica dessa variaç;o, co� um valor de F igual a 8,64 (significan� 

te no limite de 1%). 

Fxcluida a primeira repetição, a variação entre as 

outras duas repetiç;es torna-se insignificante. As causas que po-

deriam ter contribuído para essa redução de massa sêca, na repeti

ç�o correspondente ao bloco A, n�o puderam ficar·bem esclarecidas � 
- , A 

porquanto a determinaçao· da materia seca em sacos foi feita com to-

do cuidado. Provàvelmente
9 

a heterogeneidade do solo, não manife� 

tada por�m em relação à produção de massa verde, poderia ter sido 

uma dessas causas. 

A diferença entre as,variedades � estatisticamente -
' 

significante (F = 12,66) mas as variedades, no que se refere a pro-
- , A - A . 

duçao de materia seca, nao mostram aquela mesma sequencia apresentA 
- ' -

da em relaçao a produçao de massa verde.
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QUADRO Nº 5 

---� Blocos 

-------.......... A 

Variedades � 

1 - nucuna Preta 1,0 

2 - 111'.ucuna Anã 1,9 
., 

Favà 3 - Guandu Larga 1,7 

4 - Crotalaria juncea 1,6 

5 - Crotalaria paulina 1,4 

6 - Feijão de Porco 1,2 

7 - Soja "Otootan" 1,5 

8 - Crotalari� spectabilis 1,1 

q - Dolichos Lablab 0,5 / 

QUADRO Nº 6

Grau 
Variação Soma dos de 1\ 

Variancia 
Quadrados Liber 

dade-
-

TOTAL 3,9580 26 0,1523 

ENTRE variedades 2,9796 8 0,3724 

ENTRE blocos 0,5080 2 0,2540 

ÊRRO o ,Li10L1 16 0,0294 

B 

1,3 

1,8 

1,9 

1,5 

1,8 

1,7 

1,7 

1,4 

1,1 

-

12 ,66 

8,64 

-

1,2 

2,0 

1,9 

1,9 

1,9 

2,1 

1,6 

1,2 

0,9 

Limites qe 
Significan 

eia 
-

5% 1% 

- -

2,59 3,89 

3,63 6,23 

- -
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,

C) Analise Compafativa

O quadro nº 7 reune o� dados de prodriçio de massa 

verde, obtidos nas duas experiências anteriores. Tenno-se consta-

tado uma variaç;o estatlsticamente insignificante eritrB repetições, 
" ' , 

em ambas as experiencias, procedemos a uma analise, pelo teto test 

x1 xz 

\ i 
s

2 
+ s

2 

\i -1 -2.

.!11 .!12 V.1 

,

das diferenças apresentadas por variedade, nas duas diferentes epo-

cas de plantação. 
, , 

Esta analise esta resumida no quadro nº 8, onde 

constatamos que todos os valores de! calculados são estatisticame.n 

te insignificantes. Podemos assim concluir que as diferentes va -
,

riedades comportaram-se igualmente nas duas epocas estudadas. 
, , ~ 

O quadro nº. 9 contem as medias de produçao da massa 

verde, para cada uma das variedades, obtidas das duas experi�ncias 

realizadas. Apesar do coeficiente de variação 

2% = 0 100 

se mostrar muito· elevado para algumas das variedades, podemos fazer, 

para informações preliminares, uma classificação pela importância -

de produção. As variedades estudadas separam-se assim em três gry 
"

pos distintos, pela ordem dessa importancia: 

a) lº _gru.12.Q - Representado pela Crotalaria _iy.ng§].• -
' ~

Foi ela estatisticamente diferente das demais, a nao ser da Q. J2fil!-

li!l§., cujo valor de 1 foi insignificante(+ 1,91). 
, , 

NÊÍo e possivel 
~ " 

. estabelecer definitivamente se nao ha diferença entre essas duas 

CrotaJaria§, porquanto os respectívos'erros são muito grandes. To� 
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QUADRO Nº 8 

ENTRE EPOCAS 

Variedades 

1 - I1tucuna Preta + 0 9 67 

2 - Mucuna Anã + 0,62
, 

1,433 - Guandu Fava Larga -

Li - Crotalaria jllilQ.§.§. - 0,97

5 - Crotalaria 12aulina - 2,39

6 - Fei,jão_ de Porco - 1,75

1 - Soja "Otootan" - o ,43

8 - Crotalaria _§J?ectabilis + 0,80

9 - Dolichos Láplal!, + 0,16

Limites de
"

Significanciç3 

5% - 2,78

1% - 4,60
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QUL:iDRO NQ 9 

Variedades 
s n

,, X 

( 2 Epoca s )

1 - Mucuna Preta 27,3 8,63 6 

2 - Mucuna Anã 30,8 1,93 6 

,, 

10, Lili 6 3 - Guandu Fava Larga 29,1 

4 - Crotalaria junc§.§_ Li7,9 12 ,12 6 

5 - Crotalaria 12aulina 32 ,6 15 ,Li3 6 

6 - Feijão de Porco 26,3 1.i,21..i 6 

7 - Soja "Otootan" 12 ,9 3,34 6 

8 - Crotalaria E]ectabilis 14, 5 5 ,23 6 

9 - _!2olichos Lablab 33,9 4,26 6 

-
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nam-se necess�rias novas observaç�es, que serao feitas nos pr�ximos 

anos. 

b) _g� grupg - Representado pela mucuna preta, mucuna
� , ~ 

ana, guandu, .Q • .2aulina, feijao de porco e Dolich,Q§_ Lablab. Todos 

êstes adubos verdes não �ostraram diferenças estatisticamente sign! 
'

ficantes entre si. São, �xcetuando-se a .Q. 2aulina, estatistica -

mente diferentes de .Q. _j,lillcea e estatisticamente diferentes da soja 

"otootan11 e .Q. spectgbilis. 

e) 3E. _g.r,y.I2.Q - Formado pela soja "otootan'í e pela _ç.

spe ct abitJ.§. �mbas são estatisticamente iguais entre si e estati� 

ticamente diferentes de t3das as demais. 



- 43 -
-tü. . 

f (11__).,.r-
,r---, -.J ,. \1/' 
T / .. 
. 1-

4. RESUMO.[ CONCLUSÃO

A importância da adubação v erde , como fonte de mat�

ria orgânica para a restauração dos nossos solos cansados e esgota-
A A 

dos, foi posta em e videncia na primeira parte deste trabalho. Es-

pecial ate nção foi dada ao problema de adubação verde na cultu�a c� 
A A 

navi. e ira, tendo-se planejado uma experiencia abrangendo tres epo-

cas, para ser realizada durante alguns anos, afim de se constatar -
. 

A 

quais leguminosas seriam as mais indicadas para esse fim. 
_, - A 

No primeiro ano realizamos as e xperiencias correspon 
., 

dentes a duas epocas e os resultados pre liminares obtidos foram a-

prese ntados e discutidos. 
., 

Para as duas epocas e studadas, a Crotalar,ig juncea -

foi a que se colocou em prime iro lugar. A Crotalaria spe ctabilis 
., 

e a soja "otootan", de outro lado, colocaram-se em ultimo lugar. 

Considerando ape nas a m�dia de produção de massa ver 
A ~ 

de, em ambas as experiencias realizadas, a classificaçao das nove -

leguminosas estudadas pela produção e m T/Ha, foi, e m números aproxi 

mados, a seguinte : 

Crotalaria juncea 

Dolichos Lablab 

Crotalaria paulina 

Mucuna Anã 

Guandu Fava Latga 

Mucuna Preta 

54,2 

39,6 

37,1 

35,6 

33,4 

31,8 

Feijão de Porco 30,2 

Crotalaria spectabilis 16,3 

Soja "Otootan" 

Em relação 1 produção em T/Ha de massa sêca, que� o 
., ., 

elemento de maior valor por ser a materia que e incorporada ao solo, 

a posição dessas leguminosas foi a se guinte : 

., 
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Crotalaria juncea 

Crotalatl.§. paulina 16,8 

GuandÚ Fava Larga 14,9 

Mucuna Anã 13,1 

Feijão de Porco 10,9 

ll!Iucuna Preta 6 ,8 

Doli,çhos Lablab 6,6 

Soja "Otootan" 5 ,o

Qr_Qtalaria 1rn�ctabilis 3,5 

Os resiltados mencionados correspondem a um s6 ano -
A ~ 

Esses dados deverao ser confirmados em outros a-

nos de experimentação, a fim de poderem ser generalizados com maior 

segurança. 
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